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DIE NEUE 
S T Ä D T I S C H E GEMÄLDEGALERIE ZU S T R A S S B U R G . 
MIT ABBILDUNGEN. 
UUENS hat im Auftrage des 
Großherzogs von Toskana 
eine geistreiche, lebensvoll 
sinnbildliche Darstellung ge­
nialt, welche gleichzeitig zu 
den farbenprächtigsten und 
­reichsten Bildern gehört 
— die Allegorie auf den 
r ieg­ ^ Meisterhaft hat der nordische Tizian, indem 
" I M 
K r 'e . Meisterhaft hat der nordische Tiz an, maeiu 
er das Vermächtnis des dreißigjährigen Krieges schil­
diesen Stoff behandelt. Alles flieht, alles 
Reiftet sich, unendlich ist der Jammer, schrecklich 
d 'e Feuersglut, wie sie verheerend und vernichtend 
wirkt. Und war « ft„cb im letzten deutsch­fran­
11t, wie sie veri iec icu« 
so war es auch im letzten deutsch­tran­
«Wachen Krieg. Die Nacht vom 24. auf den ­o. 
A»gust 187(1 hat infolge des Eigensinnes ihrer Hüter 
die Zerstörung der Straßburger Bildergalerie bewirkt. 
Der Kr' ' ­ ; ' 1 L Jä* *'* Wunden 
» «erstorong der Straliburger ö U W ^ ' " d i e Wunden 
er rieg ist nun glücklich W«W ^ vc r sc l lönert 
sind zugeheilt, mau restaurirt, bau ^ h a d e n her­
die Stadt, man will den ™ r u r S a ^ c h s n l i t t e l n «ach 
«teilen, und so ist auch aus Z^^^QewS^^ 
vollen zwanzig Jahren die neue s » j j ^ verhält­
galerie zu Straßburg 
hervorgegangen^ ^ ^ ^ 6 0 
Bbm&Big wenig Mitteln ist 3 ^ eine 
«nd rastlosen Bemühungen Vi u ^ ^ Bildern 
stattliche und ausgewählte Saininlung ^ 
2« stände gekommen. Mit Rech hel riedigt 
Strasburg auf die neue Galerie stolz ^ d i e 
Einblicken, denn diese besitzt berei • _ ^ 
manche Schwestersammlung be"e l , f t l l i t s cbek ver­
lier provisorische, von Huber a ' ^ ^ m e r n 
lasste Katalog von 1S90 weist bereif Rubens, 
au*'­ Seither ist die Sammlung durch ^ d e r 
2*ei Skizzen von Tiepolo und ein 
S c W e des Giorgione bereichert worden. 
2eiUchrift für bildende Kunst N. t- 1 
zehn italienische Terrakotten aus dem Iii. und KL Jahr­
hundert hier Aufstellung gefunden. Ferner muss 
bemerkt werden, dass die Galerie dadurch bedeutend 
an Wert gewonnen hat, dass der Photograph Matthias 
Gerschel in Straßburg die Bilder in wohlgelungenen 
Photographieen veröffentlichte. 
/. Italien. 
Von jenem gott erfüllten altflorentinischen Meister 
den wir an die Spitze einer neuen Bewegung zu 
stellen haben, besitzt die Galerie noch kein Werk 
Wohl ist aber in der Art des Giotto eine kleine 
auf Goldgrund gemalte Darstellung der Kreuzigung 
(Nr. I) als das älteste Bild in der Sammlung hervor­
zuheben. Daran schließt sich (Nr. 2) ein fragmen­
tarisches Stück einer Altartafel mit den Brustbildern 
von fünf Aposteln, von denen Petrus und Bartho­
lomäus die üblichen Attribute führen. Es sind gut 
gemalte und sorgfältig ausgeführte Halbfiguren, deren 
Entstehuugszeit ungefähr die Mitte des M. Jahr­
hunderts ist. Das fürstlich Hohenzollern'sche Mu­
seum in Sigmariugen besitzt einen dazu gehörigen 
Teil. Neben diesen zwei genannten Bildern hängt 
die dem Don Lorenzo Monaco zugewiesene Dornen­
krSnung (Nr. 3), ein handwerksmäßiges und uncha­
rakteristisches Bild, welches ebenso gut das Werk 
eines anderen sein könnte. Noch ungünstiger muss 
das Urteil über das folgende Bildchen ausfallen (Nr. 4). 
Ein auferstandener Christus, umgeben von einer 
erroßen Strahlenmandorla auf hellblauem Hintergrund, 
ist hier dargestellt. Der Katalog sagt „Art des 
Masolino*. Bei genauer Prüfung fallen besonders 
die verzeichneten Füße auf, ferner das ungeschickte 
Anordnen des dünnen weißen flatternden Tuches, 
das von der linken Schulter ausgeht, die Lenden 
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u m s c h l i n g t und das l i nke Bein völ l ig e inwicke l t . 
Verfasse r h a t in den l e t z t en W o c h e n G e l e g e n h e i t 
g e h a b t , an O r t u n d Stel le die W e r k e des Masol ino 
zu p r ü f e n u n d sich zu ü b e r z e u g e n , dass das k le ine 
S t r a ß b u r g e r Bi ld n i c h t der R i c h t u n g des Meis te r s 
d e r F r e s k e n von Cas t ig l i oue d ' O l o n a a n g e h ö r t ; viel­
m e h r i s t es der u m b r i s c h e n Schu le der zwe i t en 
H ä l f t e des 15. J a h r h u n d e r t s zuzuweisen . 
W e n n die bis j e t z t b e s p r o c h e n e n B i l d e r W e r k e 
m i t t l e r e n R a n g e s r e p r ä s e n t i r e n , so s t e h t es g a n z 
a n d e r s m i t d e r A n b e t u n g der H i r t e n (Nr . 5) des 
Carlo Crivel l i , in de r e ine w a h r e P e r l e d e r f r ü h ­
venez ian i schen M a l e r s c h u l e zu e rb l i cken is t . H i e r 
s t e h t de r B e s c h a u e r n i c h t vor e i n e m k o n v e n t i o n e l l e n 
u n d s te i fen M a d o n n e n b i l d , wie Crivel l i sie so h ä u f i g 
zu m a l e n p f l e g t e (Mai land, A c c a d e m i a di bel le a r t i ; 
Rom, Galer ie des L a t e r a n s ; L o n d o n , K o l l e k t i o n Lord 
N o r t h b r o o k etc.), n o c h vor e inem r i e s igen A l t a r ­
we rke , wie das de r L o n d o n e r N a t i o n a l g a l e r i e ( N r . 788), 
w o drei R e i h e n von H e i l i g e n s c h e m a t i s c h ü b e r ­
e i n a n d e r g e s e t z t s ind, n o c h vor e ine r a f f e k t i r t e n u n d 
die H ä n d e v e r r e n k e n d e n w e i b l i c h e n H e i l i g e n (London . 
N a t . Mus. N r . 907 ; B e r l i n , N r . 1156), s o n d e r n vor 
e inem Bilde , das m i t des Meis te r s r e i f s t e r S c h ö p f u n g , 
d e r V e r k ü n d i g u n g de r L o n d o n e r N a t i o n a l g a l e r i e 
(Nr . l'M)), die D ü r e r gewis s a u c h g e k a n n t ha t , w e t t ­
e i f e rn dar f . Die u n t e n r e p r o d u z i r t e A b b i l d u n g legt 
deu t l i ches Z e u g n i s von de r so g l ü c k l i c h e n K o m p o s i ­
t ion ab. A b e r es t r e t e n n o c h zwei ebenso w i c h t i g e 
F a k t o r e n h inzu . E r s t e n s die s o r g f ä l t i g e u n d g e ­
w i s s e n h a f t e A u s f ü h r u n g u n d z w e i t e n s die H a r m o n i e 
de r F a r b e n , die vie l le ich t auf k e i n e m a n d e r e n Bi lde 
d e s Meis t e r s so d e u t l i c h w a h r z u n e h m e n is t . E s sei 
h i e r ges t a t t e t , auf eine K l e i n i g k e i t h inzuwe i sen . L i n k s 
v o n der H ü t t e im H i n t e r g r u n d e s t e h t ein M a n n , de r 
d e m h i m m l i s c h e n C h o r d e r E n g e l zuhör t . Kr s t ü t z t 
se inen W a n d e r s t a b , von d e m ein H a s e h e r a b h ä n g t , 
auf die r e c h t e Schu l t e r . E s ist dies ein a l tbe l i eb tes , 
s c h o n s e h r f r ü h a u f t r e t e n d e s Mot iv , d a s u n t e r an­
d e r e m z. B. a u c h bei T a d d e o Gadd i auf d e m F r e s k o 
m i t d e r D a r s t e l l u n g des . J o a c h i m und de r A n n a a n 
de r g o l d e n e n P f o r t e " in S. Croce zu F l o r e n z vor­
k o m m t ; d o r t i s t es s t a t t des H a s e n ein Schä f l e in , 
a u c h f e h l e n die m u s i z i r e n d e n E n g e l , — d a s Motiv 
a b e r b le ib t dasse lbe . E i n u n g e f ä h r e r Zei tgenosse 
Crive l l i ' s is t B a r t o l o m m e o M o n t a g n a , d e r d u r c h ein 
t ü c h t i g e s u n d in d e r L e u c h t k r a f t der F a r b e an Gio­
vann i Bel l in i g r e n z e n d e s , l e ider j e t z t allzu s t a r k re­
s t a u r i r t e s A n d a c h t s w e r k ( N r . Ii), die M a r i a m i t d e m 
Kind und dem hei l igen J o s e p h , V e r t r e t u n g g e f u n d e n 
h a t . B e s o n d e r s inuss d e r F a l t e n w u r f des M a n t e l s 
der M a d o n n a h e r v o r g e h o b e n w e r d e n , w o g e g e n die 
H ä n d e e t w a s steif a u s g e f a l l e n sind. Ble iben wir 
n o c h eine W e i l e bei den Venez i ane rn , die u n t e r den 
I t a l i ene rn s o w o h l an Z a h l als auch de r G ü t e n a c h 
h ie r ü b e r w i e g e n . M a r c o Basa i t i ' s hülsender he i l ige r 
H i e r o n y m u s ( N r . 7) ve r rä t deu t l i ch d e n E i n f l u s s Gio­
vann i Bell in i ' s . E s i s t ein f ü r den Meis t e r r e c h t 
b e z e i c h n e n d e s W e r k , d a s m i t N r . 281 de r L o n d o n e r 
N a t i o n a l g a l e r i e n i c h t n u r in de r W a h l des Stoffes , 
s o n d e r n in de r g a n z e n A u f f a s s u n g u n d F a r b e n g e b u n g 
s e h r n a h e v e r w a n d t ist. A u f beiden B i l d e r n is t de r 
hei l . H i e r o n y m u s d a r g e s t e l l t ; auf d e m L o n d o n e r 
E x e m p l a r h ä l t e r e inen o f f e n e n F o l i o b a n d auf den 
K n i e e n , auf d e m S t r a ß b u r g e r d a g e g e n h a t er m i t 
der r e c h t e n H a n d e inen Ste in e r f a s s t , m i t der L i n k e n 
das K r e u z u n d das G e w a n d . E i n L ö w e r u h t neben 
i hm. B e i d e n Bi lde rn is t e igen , dass die B e r g e de r 
H ü g e l l a n d s c h a f t in e inem w a h r e n Z a u b e r von l euch­
t end b l a u e r F a r b e a u s g e f ü h r t s ind. Als I n k a r n a t l iebt 
Basai t i einen d u n k e l b r a u n e n T o n , den weißen Bar t 
bi lde t er in f e inen d ü n n e n F ä d e n , die M o d e l l i r u n g 
des K ö r p e r s i s t e ine w o h l s t u d i r t e , de r F a l t e n w u r f 
is t m a j e s t ä t i s c h , u n d in de r F a r b e de r G e w a n d u n g 
e r b l i c k t m a n die V o r b o t e n f ü r d a s in der Zukunf t , 
so b e d e u t s a m g e w o r d e n e w a r m e venez ian i sche Ko­
lor i t . A u c h von e inem u n m i t t e l b a r e n u n d b e g a b t e n 
S c h ü l e r G i o v a n n i Bel l in i ' s , von R o c c o M a r c o n i h e r ­
r ü h r e n d , is t die u n t e n r e p r o d u z i r t e u n d mit e c h t e r 
S i g n a t u r „ r o c u s . d e . m a r c o n i b . " ve r sehene M a d o n n a 
m i t dem C h r i s t u s k i n d ( N r . S) zu den g l ü c k l i c h s t e n 
E r w e r b u n g e n de r S a m m l u n g zu r e c h n e n . D e r S c h ü l e r 
sch loss s ich e n g a n das M a d o n n e n i d e a l se ines L e h r e r s 
an. Aus d e m f e in g e f o r m t e n sp i t zova len Ges ich t 
d e r G o t t e s m u t t e r l e u c h t e t t i e f e r E r n s t , a b e r g le i ch ­
zei t ig Milde und B a r m h e r z i g k e i t hervor . Leise ha t 
sie i h ren r e c h t e n A r m u m das g ö t t l i c h e K i n d g e ­
s c h l u n g e n , w ä h r e n d sie m i t de r a n d e r e n H a n d se inen 
l i n k e n Kuß s tü tz t . E i n f e ine r A u s b l i c k in die L a n d ­
s c h a f t t r ä g t n i c h t u n e r h e b l i c h zu d e m Reize bei, den 
das Bild auf den B e t r a c h t e r a u s ü b t . D a s Ganze 
ze ig t e ine b e w u n d e r u n g s w ü r d i g e D u r c h f ü h r u n g , 
w e l c h e bei d e m j u n g e n K ü n s t l e r e ine s i che re Pinse l ­
f ü h r u n g v o r a u s s e t z t . W i e kös t l i ch i s t die H a a r ­
b e h a n d h m g bei der M a d o n n a , wie h a r m o n i s c h w i r k e n 
al le F a r b e n , wie f e in u n d w o h l ü b e r d a c h t h e b t sich 
der nach außen blaue , nach innen o l i v e n g r ü n e Mantel 
von d e m r o t e n G e w ä n d e a b ! N i c h t s S t ö r e n d e s ist 
in d e m Bilde, al les p a s s t z u r S t i m m u n g und fo rder t 
den M e n s c h e n zu r B e w u n d e r u n g auf . 
W e n n die l e t z t g e n a n n t e n Bi lde r den E i n f l u ß 
Giovann i Bel l in i ' s b e k u n d e n , so br ingen im- die drei 
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folgenden in die Nähe des gewaltigsten Koloristen 
Venedigs. In der heiligen Familie (Nr. 10) des Paris 
Bordone erblickt man den unmittelbaren Schüler 
Tizians. Weder Komposition noch Farbe lassen 
etwas zu wünschen übrig. Die Gruppe der spielen­
den Kinder (Christus und Johannes) und des Joseph, 
der in Gedanken vertieft sie beobachtet, ferner die 
imposante Erscheinung der Elisabeth verdienen Be­
achtung. Nicht weniger ist auch der durch Boni­
fazio Veronese und Tizian beeinflusste Giacomo da 
Ponte durch ein gutes Werk vertreten. Als Thema 
ist die Verkündigung an die Hirten (Nr. 12) gewählt. 
Der Hauptreiz liegt in der wundervollen Beleuch­
tung der Landschaft durch den teilweise von Wolken 
verdeckten Mond, auch sind die Tiere mit Sorgfalt 
ausgeführt. Ein anderes Bild, das wegen der Auf­
fassung des Stoffes fesselt, ist Tintoretto's Werbung 
des Bacchus um Ariadne (Nr. 11). Die Sonne taucht 
gerade im Meer unter. Ariadne liegt auf einem 
gelben Vorhang hingebreitet; der bekränzte Bacchus, 
V(>n ihrer Schönheit hingerissen, hält in den Händen 
Trauben, bunte Vögel auf Rebgewinden umringen 
i h"­ Herab zu der Verlassenen schwebt die Göttin 
d e r Liebe und drückt ihr die Krone auf das Haupt. 
Unter den übrigen Venezianern sei hier ein in letzter 
Zeit der Galerie einverleibtes Bild ganz besonders 
hervorgehoben. Es ist das Brustbild eines laute-
spielenden Jünglings (Nr. 09) aus der Schule des 
Ö»orgione. Er hat soeben eine düstere Melodie an­
gestimmt, aus dem etwas kantigen und braunen 
Antlitz leuchtet ein Paar schwarzer Augen hervor; 
Wehmütig blicken sie uns an. Ebenfalls zu den 
neuen Erwerbungen gehören zwei farbenreiche Skizzen 
V o » Tiepolo: Die Hochzeit zu Kana und die Ehe­
b*eeherin vor Christus. Um die Aufzählung der 
V euezianer zum Abschluss zu bringen, sei hier eine 
l e i u empfundene Ansicht des Canale Grande mit 
d e i » Ponte Rialto (Nr. IS) von F. Guardi, einem 
^h t t l e r Canalettos, und Leandro da Pontes Nacht­
s t U c k „Die Vorbereitung zu einem nächtlichen Mahle" 
( N r ­ 13) angeführt . Diese letzte Bezeichnung dürfte 
w ° h l korrekter sein als „Bauerngelage". 
D e r nicht bedeutende Fra Vittore Ghislando 
Bergamo, den der Katalog zu der „venezianischen 
N c h , ; le" zählt, ist durch ein in der Farbenstimmung 
W e u ' g günstig wirkendes männliches Porträt (Nr. 17) 
Vertreteu. 
Werfen wir noch einen Blick auf das übrige 
v
t a l l e n ! Das Brustbild eines jungen Mädchens (Nr. 9) 
e
ü n dem Florentiner Giovanfrancesco Penni bildet 
"1L'U «eiteren Schatz der Sammlung. Dieses in 
London erworbene Bild blieb dem vielseitigen Mo­
relli unbekannt. Sein Urteil über die Barberini'sche 
Fornarina ist daher umsomehr als eine Frucht lau«­­
jähriger Beobachtung und eindringenden Studiums 
anzusehen. Wenn man diese beiden Bilder mit­
einander vergleicht, muss man Morelli durchaus bei­
pflichten. Beide stellen die sogen. Geliebte Raphael'« 
dar, das Barberini'sche Exemplar ist das Werk des 
Giulio Pippi genannt Romano — das Straßburger 
das des Penni; nur ist in dem Straßburger Bilde 
„diese hässliche, wie eine liederliche Dirne drein­
schauende Fornarina" — wie Morelli mit Recht die 
Barberini'sche bezeichnet — ein für uns nicht Banz 
so unsympathisches Wesen. Das Gesicht der Buh­
lerin hat sie auch liier, nur macht sie einen etwas 
bescheidenen Eindruck. Verfasser möchte auch glau­
ben, dass das Bild sehr gelitten hat und von einem 
anderen Künstler nicht nur restaurirt, sondern auch 
ganz verändert wurde. Dafür spricht der Umstand, 
dass eine starke Querlinie über die Brust bemerk­
bar ist, sie gehört zu der ursprünglichen Komposi­
tion; ferner ist in dem purpurroten Sammet und 
dem dunkelgelben Damaststoff eine solche Leucht­
kraft in der Farbe, wie sie nur eigentlich bei den 
Venezianern angetroffen wird. Von dieser Restau­
ration rührt auch der dunkle und nun erhöhte 
Hintergrund her, wodurch der Kopf und Oberkörper 
eine leise Vertiefung erfahren hat. Aber das Werk 
des Penni bleibt der Kopf, der Hals und der noch 
wenig sichtbare Teil der Brust. Das in Dreiviertel­
profil gesetzte platte Gesicht ist fein modellirt, das 
Inkarnat wie bei seiner Madonna mit Kind in der 
Cappella dei Cannonici in St. Peter zu Rom; die 
Haarbehandlung ist meisterhaft durchgeführt. Im 
Vergleich mit der Barberini'schen ist das Gesicht 
länglicher und die Formen zarter, der Hals ist kürzer 
und dünner. Verfasser kann Hubert Janitschek nicht 
beipflichten, wenn dieser wegen des rechts im Hinter­
grunde des Bildes angebrachten Rades — das Marter­
werkzeug der heiligen Katharina — glauben möchte, 
dass die Fornarina Katharina, und nicht Margareta 
«heißen hat. Den ganz gleichen Typus weist auch 
die das Salbgefäß haltende heilige Magdalena auf 
dem St. Cäcilienbilde zu Bologna auf; die Folgerung 
aber daraus zu ziehen, dass sie Magdalena hieß, 
wäre gewiss recht gewagt! 
Der Begründer der neuen römischen Schule des 
17. Jahrhunderts , Andrea Sacchi, ist durch das 
mächtig aufgefasste Kniestück eines leider fü r uns 
noch unbekannten Camaldulensers vorzüglich ver­
treten. E r malte ja diese Mönche mit Vorliebe, und 
22* 
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wer einmal seine Werke in der Pinakothek des Vati­
kans gesehen hat , wird den Eindruck, den sie auf 
den Betrachter machen, nicht leicht vergessen. 
Gehen wir einen Schritt südlicher — nach Neapel! 
Seine Bedeutung in der Geschichte der Malerei hat 
es ohne Zweifel dem aus Spanien eingewanderten 
Jusepe de Ribera zu verdanken, der nicht nur die 
Malweise seines eigenen Landes, sondern aucli die 
Norditaliens, besonders Correggio's, gründlich kannte. 
Von diesem Meister besitzt die neue städtische Ge­
mäldegalerie in Nr. 14 in dem Kniestück mit der 
Darstellung der Apostel Petrus und Paulus ein vor­
achtete eine bewunderungswürdig korrekte Perspek­
tive, er hat es so trefflich verstanden, Licht und 
Schatten sorgfaltig gegeneinander abzuwägen und 
mit wenig Mitteln, mit nur einigen zarten Tönen 
das Ganze in Duft und Zauber einzuhüllen. Diese 
Worte mögen für seine heroische Berg­ und Fluss­
landschaft (Nr. 15) gelten. 
II. Die Niederlande, Deutschland und Frankreich. 
Die neuere Kunstgeschichte hat ihre Studien 
in den letzten Jahren mit berechtigter Vorliebe den 
Einzelforschungen zugewandt. Dank der streng 
r ­
AulmtiiuK der l i i r tuu. Vuu CAHI.U ('KIVKI.M. 
zügliches, durch Namensinschrift : Joseph E i b e n 
Hispanus valentinos civitatissetabis academicos ro­
manos beglaubigtes Werk. Es sind großartig und 
naturalistisch ausgearbeitete Gestalten in ernster 
Auffassung und tadelloser Durchführung in der 
Technik. Dieses Bild steht den zwei echten und 
bezeichneten Ribera's in der Galleria des Principe 
Gaetano Filangieri in Neapel nur au Ausführung 
etwas nach. Hieran reiht sich, um damit den ersten 
Abschluss zu Ende zu führen, das große Bild Sal­
vator Rosa's, des Fürsten der neapolitanischen Maler­
schule. Dieses allseitig starke Talent war mit den 
Geheimnissen der Malerei wohl vertraut, er beob­
historischen Methode und stilkritisclieu Untersuchun­
gen ist es gelungen, in dem bis daher unbekannten, 
der van Kyck'schen Richtung ungehörigen Künstler, 
dessen Werke man dem Haus Memeliuc zuzuweisen 
pllcgte, den zu Valenciennes thätigen und im Jah re 
1489 verstorbenen Simon Marmion zu erkennen. 
Am höchsten geschätzt zu werden verdient — ob­
gleich er auch daneben als Illuminator angesehen 
war — sein kleines, aus sechs Täfelchen bestehen­
des Heisealtarwerk (Nr. 19). Die auf Eichenholz ge­
malten llildcheii (22 X 11 cm) haben nebeneinander 
in einem Rahmen mit («lasvcrschluss Aufstellung 
gefunden. Auf der Außenseite ist dargestellt, wenn 
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man das Altarwerkchen sieb rekonstruirt denkt, 
links das Wappen mit dem Wahlspruch „nul bien 
sans pahie", rechts ein Totenkopf. Die vier übrigen 
Darstellungen, welche sichtbar waren, wenn das 
Reisealtärchen geöftnet ward, zeigten Gott Vater, 
ntngeben von musizirenden Engeln; die Gestalt des 
Todes; den triumphirenden Satan mit der unter ihm 
angebrachten Hölle; endlich die Eitelkeit. Jedes 
der Modellirung des Körpers so fein durchgeführten, 
aber keineswegs schönen Weibes (siehe die Abbil­
dung), nicht minder trefflich sind auch die sie um­
gebenden Hunde. Die Landschaft entspricht dem 
damaligen Zeitgeist. Und noch eines! Die mikro­
skopische Durchführung und koloristische Behand­
lung streifen an die feinst ausgeführten Miniaturen. 
Aus der Zeit der Wende des 15. oder vom An­
Madonna mit dem Christus! 
B i ' dchen ist mit gleicher Liebe und Freude aus­
p f ü h r t . Aus dem individuellen Antlitz Gott Vaters 
ist ein 
o - u » r i . AUS d e m ind iv idue l len A u t i u z u u ^ 
ä c h t e t strenger Erns t ; der Teufel in seiner 
farbi^rkeit und halb tierischen Auffassung 
Ntteeken einflößendes Ungeheuer; in der stehenden 
G e »ta l t des Todes steckt ein entsetzlicher Realismus, 
Öffnung hat sich an seinem Leibe gebildet, 
W ««ner treten daraus hervor, die Stelle der Be-
sc l ' lechtsteile nimmt eine Kröte ein; nicht minder 
t * t o t f « c h ist die Darstellung der Vanitas, jenes in 
d. Von BO000 JlAiico.M 
fang des nächsten Jahrhunderts stammt, gleichfalls 
der vliimischen Schule angehörend, ein Werkstatts­
bild des Rogier de la Pasture, die tüchtig koniponirte 
und durchgeführte Kreuzabnahme (Nr. 21). Der 
dramatische Pathos ist hier gemäßigter, der Aus­
druck des Schmerzes geringer, als auf des Meisters 
eigenhändiger Darstellung im Escurial. Die etwas 
spätere Zeit der Vlämen ist durch ein kräftiges männ­
liches Bildnis (Nr. 23), das mit Fragezeichen dem Joost 
vau Cleef, von dem wir recht wenig wissen, ferner 
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durch das in Zeichnung und in Leuchtkraft der Farhe 
vorzügliche Brustbild der händeringenden Magdalena 
des Quinten Massys (Nr. 22) vertreten. Nicht un­
interessant sind zwei in den frühesten Anfang des 
16. Jahrhunderts zu setzende Brustbilder: der dorn­
gekrünte Heiland (Nr. 21») und die betende Maria 
(Nr. 20a); beiden Bildern ist ein stark braunes In­
karnat eigen; sie führen uns vielleicht in die Nähe 
des Niederrheines. Dagegen trägt die heilige Familie 
(Nr. 28), die der Katalog, ob mit Recht, als Art 
des Meisters von Frankfur t bezeichnet, einen aus­
geprägten niederrheinischen Charakter. Das beste 
daran ist freilich der reiche architektonische Hinter­
grund, wogegen die ganze Faltengebuug der Ge­
wänder der so steif sitzenden heiligen Frauen, ferner 
das Bar hölzern aussehende Christuskind nur einen 
untergeordneten, wenig bedeutenden Meister verraten. 
Das gleiche muss auch von dem oberdeutschen Bild­
chen vom Ende des 15. Jahrhunderts : Christus am 
Kreuze (Nr. 25) bemerkt werden. Die gar zu lang 
geratenen Gestalten mit den kleinen runden Augen 
repriisentiren einen Maler von mittlerem Können. 
Schlimm steht die Sache mit den deutschen 
Meistern. Die Galerie besitzt aus der Blütezeit nur 
wenige Werke. An der Spitze steht das Brustbild 
eines gelehrten Mannes von mittleren Jahren von 
Hans Baidung (Nr. 2­1), ein Geschenk des deutschen 
Kaisers (s. Abb.). Dasselbe, bezeichnet durch das ver­
schlungene Monogramm H. und B. und die Jahreszahl 
1538, ist in jener flotten und breiten Weise, wie er 
in seinen letzten Lebensjahren zu malen pflegte, aus­
geführt. In der Lichtbehandlung ist der Einfluss 
des deutschen Correggio deutlich sichtbar. Sein 
Skizzenbuch in Karlsruhe enthält Skizzen von Beb 
gewinden (42 Stirn­ und Rückseiten; vor Rosenberg 
nicht veröffentlicht), welche auf unserem Hilde 
Verwendung fanden. Lucas Crauach's mit der 
geflügelten Schlange und aufrecht stehenden Flügeln 
bezeichneter .Sündenfall" (Nr. 26) hat etwas ge­
litten, bewahrt jedoch die dem Haupte der sächsi­
schen Malerschule eigene Glätte. Die Kreuzigung 
(Nr. 27) ist dagegen als ein fleißiges Werkstat tbi ld 
zu betrachten; lehrreich ist die Vergleichung mit 
derselben Darstellung, von des Meisters eigener 
Hand ausgeführt , im Städel'schen Insti tut (Nr. 87). 
Endlich müssen noch die zwei Bilder des Barthel 
Bruyn angeführ t werden. Nr. 29 ist das Brustbild 
eines Mannes, Nr. 30 das seiner Ehegatt in. Beide 
tragen die Jahreszahl 1532. Es sind fleißige Ar­
beiten des in Köln thät ig gewesenen Meisters. Die 
größte Sorgfalt hat er der Ausführung des Pelzet 
und des landschaftlichen Hintergrundes gewandt, 
weniger aber ist ihm der feine, den Kopf der Frau 
bedeckende Schleier gelungen. Auf der Rückseite 
von Nr. 30 ist das Bild des Heilands dargestellt. 
Bruyn hielt entschieden an dem niederländischen 
Christustypus des 15. Jahrhunderts fest. 
Das rasche Aufblühen der von Künstlern und 
Privatbestellern getragenen vlämischen und hollän­
dischen Malerei des 17. und 18. Jahrhunderts ist 
im wesentlichen dein vollkommenen Lossagen von 
der römischen Schule, ganz besonders aber von dem 
durch Michelangelo's jüngstes Gericht hervorgeru­
fenen Manierisums zuzuschreiben. Von diesen zwei 
Schulen besitzt die neue städtische Gemäldegalerie 
zu Straßburg nicht weniger als 33, und zwar 12 
vlämische und 21 holländische Bilder. Hubens' thro­
nender Christus (Nr. (18) ist zwar ein durch die Ge­
heimnisse der Farbenstimmung wirkendes Bild, aber 
keineswegs vollständig vom Amsterdamer Altmeister 
eigenhändig durchgeführt . Ks ist dem Müncheuer 
Dreifaltigkeitsbild (Nr. 740) in der Komposition nahe 
verwandt, auch hat Hubens auf beiden Bildern mit 
gewohnter Genialität die den ESrdenbal] stutzenden 
Kugel ausgeführt ; in beiden Bildern kehrt der 
gleiche, etwas morose Typus Christi wieder. Darob 
glfiokliche Anordnung und besonders durch die 
Frische der Farben zeichnet sich seine Skizze, die 
heilige Familie (Nr. 32) ans. Dieselbe ist wohl nur 
für den Kupferstich bestimmt gewesen. Sein größter 
and bedeutendster Schüler van Dyck ist durch das 
Porträt einer vornehmen alten Dame (Nr. 33) ver­
treten. Dasselbe stammt aus dem I'alazzo Dura/./«' 
in Genua und ist in der Manier der in den genue­
sischen Aufenthalt gehörenden Bilder des Meisters 
ausgeführt . Das Gesicht ist meisterhaft aufgefasst. 
wogegen die allzu langen, wie Krallen aussehenden 
Finger Gehilfenliand verraten. Ihm gehört auch 
eine dem Hubens zugewiesene Skizze: die Heim­
suchung (Nr. 31) an. Es ist eine im Geiste des 
Rubens entstandene herrliehe, aber etwas färben ­
ktihle Skizze, welche von jener Zeit, in der sich bei 
van Dyck gerade die stärksten Eindrücke v°n des 
Lehrers Manier befestigt hatten, Zeugnis ablegt. 
Jacob Jordaens ' sogenannter Breiesser (Nr. 34) ist 
mit „J. Jordaens 1052" bezeichnet. Die Kasseler 
Galerie besitzt dasselbe Bild in derselben Größe; es 
ist aber eine Kopie des Straßburger Exemplars und 
unterscheidet sich von diesem durch den blond­
gelockten Knaben am Boden, der auf dein Kasseler 
Bilde .kindlich seine natürlichen Wasserkünste 
spielen lässt". Am Straßburger ist der .Hebenzweig. 
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welcher das Feigenblatt ersetzt", eine Zuthat des 
vorigen Jahrhunderts. David Teniers d. j. ist glän­
zend durch eine prächtig erhaltene und mit D. Teniers 
F. bezeichnete Bauernschenke vertreten (Nr. 35). 
Das schlichte Interieur wird durch die trefflich cha­
rakterisirten Figuren, welche mit einer bewunde­
rungswürdigen Technik ausgeführt sind, belebt. 
Nicht minder bemerkenswert in seiner Art ist Jan 
van Kessels Stillleben (Nr. 42). Das Bild ist auf 
Kupfer gemalt und mit J . V. Kessel F. bezeichnet. 
Mit erstaunlicher Sicherheit und Genauigkeit um­
rahmen eine graue Steinnische Tiere und Pflanzen 
aller Art; hervorzuheben ist besonders die Eule, 
welche ihre im Nest zwitschernden Jungen vor einer 
anstürmenden Ente schützt — alles dies in peinlich 
sorgfältiger Durchführung. Gleichfalls auf Kupfer 
sind die Innenansichten zweier gotischer Kirchen 
(Nr. „. 41) anzuführen. Sie rühren von der Hand 
l 'eter Neefs d. ä. her. Nr. 40 trägt die Meistersig­
natur: Peter Neef 166'4. — Von den übrigen Meistern, 
womit wir die vlämische Schule verlassen, sind noch 
die Landschafter zu nennen. Robrecht van den 
Hoecke lernt man durch eine bezeichnete und statt­
gebe Winterlandschaft mit Schlittschuhläufern (Nr.39) 
kennen. E r hat nicht nur die Landschaft, sondern 
a«ch die Figuren mit fast gleicher Sorgfalt , wie 
a«f dem Wiener Bilde .Schlit tschuhlaufen im Brüs­
k i e r Stadtgraben" ausgeführt. Es sei hier gestattet 
O D 
'"Abzuholen, was der Katalog nicht angiebt, dass 
das Bild ein Geschenk des Herrn L. Lachmann zu 
Uhlenhorst bei Hamburg ist. Auf Lucas van Uden's 
Ürntelaudschaft (Nr. 38) passt Woermann's treff­
fohea Wort .natürl ich heimische Gegend". Er 
"Childert auch in dem Straßburger Bild eine schlichte, 
a1)er höchst anmutige Landschaft in hochsommer­
l i (l'er Stimmung mit Erntefeldern. Von der Arbeit 
kehren Schnitter heim. Über die Hügellandschaft 
(N r- 36) in der Art des Cornelius Huysmans ist 
u ' ch t s Besonderes zu bemerken. 
Wie steht es mit den Holländern? Die wich­
[jge Stellung, welche Thomas de Keyser als eigent­
J * h « Vorgänger Rembrandt's in der Geschichte 
d e r holländischen Bildnismaler einnimmt, braucht 
*> dieser Stelle nicht noch besonders hervorgehoben 
z u Verden, wohl aber sein Regentenstück (Nr. 45), das 
l n der That zu des Meisters herrlichsten Schöpfun­
r^en gehört. Sechs Regenten sind um einen kleinen 
l H c h gruppirt , sie bilden den Vorstand der Gold­
8 c l , , n i e deg i lde und halten dementsprecheude Kunst­
« « « « • i . M ä n . i . . ,„ ,1,,, Ii;;,,,],,,. \ | „ . r ­ r e i f e n d « und l 'ackcnder Wahrheit ist ein jeder von ihnen 
geschildert; sie scheinen mit uns sprechen zu wollen, 
ein jeder Kopf ist individuell und ausdrucksvoll 
und tritt plastisch aus dem Gemälde hervor. Inter­
essant ist folgende Erscheinung. Einer der Regen­
ten ist ausgeschlossen worden und ein anderer nimmt 
seine Stelle ein. E r ist im Verhältnis zu den an­
deren noch recht j u n g und t rägt einen schwarzen 
Schnurrbart. Auch in der Malweise unterscheidet 
sich dieser von den übrigen Kameraden. Sein Kopf 
verrät eine breitere Behandlung mit dem Pinsel, 
auch weicht das Inkarnat (es ist rötlicher) von dem 
der übrigen ab. Man möchte gerne glauben, dass 
dieser Kopf nicht von de Keyser gemalt ist: jeden­
falls beweist derselbe, dass er der Rembrandt'schen 
Richtung nahe steht, oder darf hier der Einfluss 
Rembrandt's auf de Keyser, von dem j a ersterer in 
seiner Jugend starke Eindrücke aufnahm, konstatirt 
werden? Das Bild ist TDK 1627 bezeichnet; ferner 
weist eine der mittleren Figuren die Jahreszahl 1636 
und Aet. 26 auf. Jan van Ravensteyn ist durch 
zwei Brustbilder, Mann (Nr. 43) und Frau (Nr. 44), 
die Pendants zu einander bilden, gut repriiseutirt. 
Es sind keineswegs hübsche Menschen, die er zu 
malen gewohnt war, und er hat sie auch keines­
wegs verschönert — darin liegt eben seine Kraft. 
Auch sein Frauenporträt Nr. 395 im Brüsseler Mu­
seum (vgl. Formenschatz 1889, Nr. 152) stellt, wie 
das Straßburger Bild Nr. 44, eine biedere, brave 
Frau dar — beide aber sind ein wenig bässlich. 
Nach diesen Werken seien zwei Gesellschaftsbilder 
erwähnt. Eine musizireude Gesellschaft (Nr. 48), die 
der Katalog dem Leonard Bramer mit Recht mit 
Fragezeichen zuweist, ist in der Art des Antoni 
Palamedesz gehalten. Der Künstler betrachtet das 
Objekt als Nebensache, Hauptsache fü r ihn sind 
Licht und Schatten. In dieser Beziehung ist er dem 
Rembrandt verwandt. Christoffel Jacobsz van der 
Laenen's Gesellschaftsbild (Nr. 37) verrät feine Be­
obachtung und gediegene Technik. Auch die hollän­
dische Feinmalerei hat einen würdigen Vertreter in 
Gabriel Metsu's Parabel vom reichen Mann und dem 
armen Lazarus (Nr. 47) gefunden. E r unterscheidet 
sich von seinem Meister Gerard Don durch den flüch­
tigen Auftrag der Farbe, so auch auf dem Straß­
burger Bilde. An einer reichbesetzten Prunktafel 
in einem hohen Saale, zu dem eine breite Treppe 
hinauffahrt, sitzt die üppige Tischgesellschaft. Der 
i i rme Lazarus liegt am Fuße der Treppe mit ent­
blößtem Oberkörper, ein Hund beleckt sein linkes 
Bein. Ursprünglich hat einer der trunkenen Gäste 
sein Bedürfnis gegen ihn befriedigt. Neuerdings 
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hat der Restaurator eine Veränderung getroffen — 
der unerfreuliche Gast hält jetzt unmotivirt eine 
kleine Bretterwand. Vorzüglich ist die im gelben 
Atlaskleid die Treppe hinaufschreitende graziöse 
Dienerin, sie t räg t eine Schüssel und blickt auf den 
armen Lazarus herab. Rechts wird ein Tischtuch 
mit Mahlzeitsüberresten von der Höhe herabgeschüt­
telt, auch fehlt dabei der hungrige Hund nicht. An 
der Balustrade findet sich des Meisters Bezeichnung: 
G. Metsu. Ein Bild, das ebenfalls ein Interieur 
schildert, aber von ganz anderem Inhalt, ist das des 
Bieter de Hooch (Nr. 46). W i r sehen das Vor­
zimmer eines vornehmen 
Hauses. Ein junges Ehepaar 
ist gerade im Begriff, einen 
Spaziergang anzutreten und 
schreitet, begleitet von einem 
Hund, durch das von Pilastern 
umgebene Vorzimmer; eine 
Dienerin mit dem jungen 
Kinde am Arm folgt ihnen. 
Die Thüre eines auf das Vor­
zimmer sich öffnenden kleinen 
Gemaches steht offen und 
gewährt durch das geschlos­
sene Fenster einen Ausblick 
in den Garten. Besonders leb­
haf t wirken die Kostüme des 
Ehepaares, wobei auf das 
Gewand des Mannes volles 
Licht fällt. Das durch das 
verschlungene Monogramm 
P. H. bezeichnete Bild stammt 
aus der Blütezeit des Künstlers. 
Die Stillleben­ und Blu­
menmaler fehlen auch nicht. 
Willem Kalffs Stillleben (Nr. 
62) kann bestenfalls durch 
den Hintergrund wirken, aber keineswegs durch 
die auf den Boden hingeworfenen Gemüse, die in 
keiner Proportion zum Hilde stehen. Dagegen 
ist Jan David de Heem's Stillleben (Nr. 61) ein 
anmutiges Bild, das vielfach an die Werke Heda's 
erinnert. Es trägt die Bezeichnung .1. I). heem. 
Wenn das holländische Stillleben in der Galerie 
noch kein hervorragendes Exemplar aufweist, so ist 
durch die Erwerbung des Blumenstückes (Nr. 63) 
von Jan van Huysun (bez. Jan van Huysuin fecit) 
ein Kapitalstück gewonnen, das sowohl in Bezug 
auf die natürliche Zusammenstellung der Blumen, 
als auch in Bezug auf tadellose Ausführung und 
geführt, 
seiner in 
m 
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harmonische Farbenstimmung seinesgleichen wenig 
findet. 
An Zahl excelliren die Holländer durch die Land­
schaftsbilder. In Italien oder wenigstens in Er­
innerung daran ist Willem de Heusch's stimmungs­
volle italienische Berg­ und Seelandschaft (Nr. 58) 
entstanden. Gleichfalls zu der Utrechter Schule ge­
hört Gillis d'Hondecoeter, dessen Gebirgslandschaft 
(Nr. 52) durch die treue Wiedergabe der Natur 
wirkt; der Baumschlag ist äußerst sorgfältig aus­
Alloert van Everdingen verewigte einen 
1640 in Norwegen gewonnenen Eindrücke 
in einer Gebirgslandschaft mit 
Wasserfall (Nr. 55). Leider 
verrät das Bild noch eine 
ziemlich große Befangenheit, 
besonders in der Wiedergabe 
des Wassers, und wirkt auf 
den Beschauer etwas kühl, 
doch darf nicht vergessen 
werden, dass der Künstler 
erst ungefähr 20 Jahre alt 
war. In der Auffassung und 
Ausführung des Baumschlages 
ist mit Willem de Heusch 
Friederick de Moucheron ver­
wandt. E r ist in der Galerie 
durch eine l lügellandschaft 
mit Wald (Nr. 57) vertreten. 
Letztere hat er mit Adrian 
van de Velde zusammen ge­
arbeitet. Besonders fein führte 
er in duftigen blauen Tönen 
die in der Ferne gelegenen 
Albanerb'erge aus; im Vorder­
grund erblickt man einen Teil 
von S. Stefano Rotondo in 
Rom. Mit besonderer Genug­
thuung muss hier verzeichnet werden, dass es 
gelungen ist, für die Galerie zwei [trächtige Jan 
van Goyen zu erwerben. Beide sind in einem 
bräunlichen Gesamttone gehalten. Sein Dünenltihl 
(Nr. 53) mit St rohhü ten und einigen Figuren, 
die als Staffage dienen, dürfte in die 1030er Jahn ' 
lallen, wogegen die Gracht mit den Schiffen (Nr. 54) 
ein durch VG und 1643 (fehlt im Katalog) be­
zeiehnetes Werk ist. Letzteres i­i eine Mondland­
schaft. Der Himmel ist mit schweren Wolken be­
deckt, der Mond kann nur mit Mühe und Not das 
ruhige Wasser beleuchten, es herrscht vollkommene 
Windstille. Mit wenig Mitteln ­ • denn es sind nur 
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braune und weiße Farbe zur Verwendung gekom­
men — ist hier ein Meisterstück an Stimmung und 
Harmonie geschaffen. Unter italienischem Einfluss 
ist eine Flusslandschaft beim Hereinbrechen des 
Abends (Nr.GO). Besonders die Art und Weise, wie das 
Gebirge — ähnlich wie bei manchen Venezianern 
— durchgeführ t ist, beweist, dass der Künstler Ita­
lien gekannt hat. In Philips Wouverman's \ 
schranke (!) (Nr. 49) 
erblickt man des 
Meisters größte 
Eigenschaften: das 
Pferde­ und Land­
schaftsmalen. Ihm 
steht fern Gerrit An­
driaensz Berck Hey­
de. Seine zwei Bil­
der, die das gleiche 
Thema mit wenig 
Veränderungen be­
handeln, stellen 
einen Jagdausflug 
(Nr. 50 und 51) dar, 
stehen aber den 
Werken des Har­
lemer Meisters be­
deutend nach. Dies 
gilt nicht nur fü r 
die etwas monotone 
Landschaft, sondern 
auch fü r die Auf­
fassung und Behand­
lung seiner Pferde. 
van Borssom ist 
durch eine brennende 
Stadt (Nr. 59) gut 
vertreten. Noch sei 
nachgeholt, dass Nr. 
51 die Meistersigna­
tur fnh r t . 
Männliches Porträt. Von HANS BALDIG 
DenVlämen und 
Holländern mögen die Franzosen angereiht werden. 
S i e erweisen der Galerie alle Ehre. Das merk­
* U r <%ste , und eben deswegen interessanteste Bild ist 
°nne Zweifel die Geschirrputzerin (Nr. 66) des 
A n t o i n e Watteau . Es ist ein Jugendwerk des 
^ n s t l e r s und mit dem Kesselflicker des Frans van 
M l e r i s d. ä. (Dresden, Nr. 1749) in mancher Be­
h l i n g verwandt. Die Jugendwerke Watteau's sind 
* u ß e « t selten, sie stehen unter dem Einfluss der 
V l ä l uen , besonders Temers, was auch auf dem btrali­
^'Uchrif t far bildend« Kunst. N- f . I V ' 
burger Bilde deutlich zu erkennen ist. Wohl atmet 
aber Nicolas Lancret's etwas ausgelassene Garten­
gesellschaft (Nr. 67) den Geist der damaligen Zeit. 
Es ist ein in der Art des Antoine Watteau auf­
gefasstes Sittenbild, ungemein zart und duftig in 
der Farbe. Ein vortreffliches Werk des Gaspard 
Poussin ist die Waldlandschaft (Nr. 64) mit einem 
See und einer Basilika, mit antiker Tempelfront an der 
Langseite. Ein herr­
liches Stück Erde! 
Fern von dem Welt­
treiben, haben sich 
die Hirten mit ihren 
Herden um den See 
niedergelassen; 
glückselige Ruhe 
breitet sich über das 
Ganze aus. Endlich 
sei die Flucht nach 
Ägypten (Nr. 65), 
ein Werk des Jean 
Francois Millet, eines 
Schülers des vorigen, 
erwähnt Das Bild 
wirkt durch die 
leuchtend blauen 
Farben desGewandes 
der Maria und durch 
die glücklich auf­
gefasste Landschaft. 
Der Auftrag ist da­
gegen recht dünn. 
Nachtrag. 
Die neue städti­
sche Gemäldegalerie 
in Straßburg hat 
im Jul i 1892 eine 
Bereicherung von 
fünfBildern, die teil­
weise anfangs ohne 
Kähmen im Bürgermeisteramte lagen und bald der 
Galerie einverleibt wurden, erfahren. Tintoretto's 
Kreuzabnahme ist ein durch die Komposition und die 
wundervolle Leuchtkraft der Farben mächtig wirkendes 
Bild. Dasselbe ist fü r die verhältnismäßig kleine 
Summe von £ 120 in London erworben worden. 
Francesco Torbido, genannt il Moro, hat in einem 
auf Schiefer gemalten Bild, die Grablegung, Ver­
tretung gefunden. E r erweist sich auf demselben 
als unter venezianischem Einfluss stehend. Die Mai­
23 
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liinder Schule repräsentirt eine kleine Madonna mit 
Kind und eine Pieta — in der Richtung des Lionardo 
— die Ferraresische eine Anbetung der Hirten von 
Garofalo oder Ortolano. Zum Schlüsse, last but not 
Ieast, sei die herrliche Landschaft des Claude Lor­
rain angeführt. 
An dieser Stelle sei auch der Wunsch, den 
schon Hubert Janitschek in der Vorrede zum pro­
visorischen Katalog aussprach, wiederholt, dass die 
deutsche Malerei der Blütezeit, besonders die ober­
rheinische und schwäbische, Vertretung finden 
möchte. Auch thut ein wissenschaftlicher Katalog 
mit Faksimile­Reproduktionen der Meistersignatu­
ren not. 
St raßburg i/E. Dr. GABRIEL v. TEREY. 
